
INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEO LÓ GICO -AMBIENTAIS, CO NSIDERANDO  AS FO RMAS DE RELEVO  E O  MANTO  REGO LÍTICO  NAS
ADEQUABILIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO  USO  E O CUPAÇÃO  (O BRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSO S

HÍDRICO S, FO NTES PO LUIDO RAS) E NO S PO TENCIAIS MINERAL E GEO TURÍSTICO
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MAPA GEO DIVERSIDADE DA SUB-REGIÃO  LESTE DA REGIÃO  METRO PO LITANA DE SÃO  PAULO

PERFIS REGO LÍTICO S O  P rojeto de Geodiversidade da Sub Região Leste da Região Metropolitana de São P aulo (RMSP ) , na escala de trabalho 1:100.000,
analisa, de forma integrada, geologia, relevo e solo, associados às formações superficiais e aos processos intempéricos, tendo como
objetivo principal subsidiar o planejamento, gestão e ordenamento territorial.  Essas informações estão representadas de forma
sucinta na legenda do mapa, através das adequabilidades e limitações dos domínios e unidades geológico-ambientais cartografadas.
A Região Metropolitana de São P aulo é composta por 39 municípios e é o maior polo de riqueza nacional. Criada em 1973, foi
reorganizada em 2011 pela LC 1.139 que instituiu o Conselho de Desenvolvimento e agrupou seus municípios em cinco sub-regiões.
A Sub-região leste abrange onze municípios e é a maior em área com 2.839,62 km2 e compreende também a maior população com
mais de três milhões de habitantes (Emplasa, 2018). O  território da Sub-região leste é composto por seis domínios geológico-
ambientais que podem ser subdivididos em 16 unidades geológico-ambientais.
O  Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados ou pouco Consolidados Depositados em Meio Aquoso (DC) é composto por
sedimentos recentes associados principalmente à área de planícies aluvial do rio T ietê e seus afluentes da Bacia do Alto T ietê. O
Domínio dos Sedimentos Cenozoicos Inconsolidados tipo Coluvião e T alus (DCICT ) ocorrem de forma mais esparsa no território de
composição variada, que recobrem os sopés de encostas e fundos de vales. São materiais inconsolidados e facilmente escaváveis
com alta capacidade de suporte (areias) e erodibilidade, porém, muito permeáveis e por isso potenciais facilitadores na percolação
de líquidos contaminantes. Além disso, possuem grande potencial mineral de materiais para a construção civil, mas são instáveis e
sensíveis à ação antrópica.
O  Domínio dos Sedimentos Cenozoicos e/ou Mesozoicos pouco a moderadamente consolidados associados apequenas bacias
continentais do tipo rift (DCMR) tem importante ex tensão no território. No domínio predomina o relevo de tabuleiros dissescados
sobre as rochas das Formações Resende e São P aulo.T em importante potencial como aquífero compondo a porção sedimentar do
Sistema Aquífero da Bacia do Alto T ietê. A unidade possui importante potencial mineral para ex ploração de areia. O  manto de
alteração deste domínio é suscetível a processos erosivos, podendo formar voçorocas.
O  Domínio das Sequências V ulcanossedimentares P roterozoicas dobradas e metamorfizadas de baixo a alto grau (DSV P 2) é
composto por grande heterogeneidade de rochas com predomínio de x istos e quartzitos. A heterogeneidade litológica se reflete nas
propriedades geomecânicas nas rochas e solos residuais deste domínio. Apresenta potencial para ex ploração de saibro nos
quartzitos e x istos além de algumas ocorrências pontuais de minerais metálicos, além de ter importância na ex ploração de areias
residuais. Apresenta áreas de beleza cênica e alto potencial geoturístico. O s solos residuais formados pela alteração dos
metassedimentos são pouco evoluídos e pouco profundos e têm em sua composição argilominerais ex pansivos que se desagregam
sob a forma de pastilhas gerando focos de erosão, além de solos arenosos e pouco evoluídos com possibilidade de formação de
voçorocas;
O  Domínio dos Complexos Granitódes deformados (DCGR2) estende-se por toda o território estudado e compondo o domínio mais
ex tenso em área. P ossui um relevo bastante movimentado chegando a formar pequenas serras. É composto por rochas
heterogêneas com alta resistência ao corte e penetração, alta coesão e baix a porosidade primária. P orém alteradas pelo
intemperismo químico formando perfis intempéricos profundos com desenvolvimento de solos residuais. As rochas deste domínio têm
potencial alto para ex ploração de brita e agregados para construção civil, materiais de revestimento e rochas ornamentais. Compõe
parte o SAC (Sistema Aquífero Cristalino) dentro da Bacia Alto T ietê. O  relevo montanhoso constitui paisagens de beleza cênica e
áreas com alto potencial geoturístico.
O  Domínio dos Complexos Gnáissicos-Migmatíticos e Granulíticos predomina na porção Sul do território e possui relevo bastante
movimentado com importantes áreas que compõe serras com destaque Serra do Mar de grande beleza cênica e potencial
geoturístico. As rochas possuem características reológicas muito semelhantes ao domínio dos granitóides e também desenvolvem
perfil intempérico profundo por ação do com presença de grandes blocos em meio ao regolito. O s processos intempéricos são
intensificados junto às descontinuidades (foliações e fraturas) mais frequentes neste domínio. Compõe junto ao domínio dos
granitoides a parte do SAC dentro da Bacia do Alto T ietê tendo potencial como aquífero fraturado e no regolito. Alguns paragnaisses
do Complexo Embu são ex plorados como saibro e areia residual.
De maneira resumida, cada domínio descrito possui características intrínsecas que refletem diretamente na resposta frente aos
diferentes usos, desde a implementação de obras, passando pelo uso dos recursos hídricos, até uso agrícola e ex ploração mineral.
Q uando tais características naturais são respeitadas, o que se tem é a redução de problemas ambientais relacionados à erosão,
contaminantes, danos estruturais, etc, contribuindo para o melhor aproveitamento dos potenciais naturais de cada um deles.
O s cartogramas acessórios apresentam informações adicionais a despeito do que o território apresenta de mais significativo. Neles
encontram-se informações sobre geoturismo, processos geotécnicos, relevo, potencial mineral e hidrogeológico. Nota-se que,
associados a todos os domínios, estão presentes locais com potencial geoturístico, como a Serra do Mar, Serra do Itapeti, P arques
Municipais e áreas próx imas às represas do Sistema Alto T ietê que associam atividades de lazer com paisagens de beleza cênica e
interessantes informações geológicas e geomorfológicas.
A Sub-Região Leste da RMSP  é rica em insumos para a construção civil, em especial areia, argila e brita,
A RMSP  apresenta dois tipos principais de depósitos de areia: formacional e residual. Nos depósitos formacionais as rochas são de
origem sedimentar,  oriundos das rochas das Formações Resende e São P aulo e Itaquaquecetuba . O s depósitos residuais podem
ser gerados a partir do intemperismo de rochas ígneas, metamórficas ou sedimentares, sendo comum um depósito formacional
evoluir para um residual. Na RMSP, são encontrados depósitos do tipo residual associados à alteração de rochas do Complex o
Embu, e na alteração de alguns corpos graníticos. A brita, na RMSP, é ex plorada geralmente nos corpos graníticos, mas há
ocorrência de minas também em rochas calcárias e x istos.
A Bacia do Alto T ietê (BAT ) é uma unidade hidrológica que engloba os domínios da Bacia Sedimentar de São P aulo e as rochas do
embasamento cristalino.  O  contex to geológico define duas unidades aquíferas: O  Sistema Aquífero Cristalino (SAC) e o Sistema
Aquífero Sedimentar (SAS). O  SAC ocorre no domínio das rochas cristalinas do embasamento e de acordo com o comportamento
hidráulico das rochas distinguem-se duas unidades: uma relacionada às rochas intemperizadas que conforma um aquífero de
porosidade granular e bastante heterogêneo de natureza livre. Sob o manto intempérico e muitas vezes conectado hidraulicamente
ocorre o aquífero cristalino propriamente dito, onde as águas circulam por descontinuidades rúpteis na rocha. Embora ocupe apenas
25% da área da BAT  o SAS é dentre os sistemas aquíferos, o mais intensamente ex plorado. É um aquífero livre a semi-confinado, de
porosidade primária, e bastante heterogêneo.
A RMSP  é um dos maiores polos urbanos s industriais da América Latina. A Sub Região Leste da RMSP  concentra diversas
atividades que dão suporte a população como abastecimento, ex ploração de minerais industriais, o cinturão verde de Mogi das
Cruzes, maior produtor de horticultura do Estado de São P aulo além de uma ex tensa área industrial. Além disso, na Sub-região Leste
estão localizadas três das cinco represas do Sistema Alto T ietê, operadas pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE) do
Estado de Sâo P aulo e que compõe o segundo sistema de abastecimento da RMSP. A interligação entre os reservatórios é realizada
através de túneis, canais e estações elevatórias. Além do abastecimento público, o Sistema Alto T ietê atende também ao controle de
cheias da região, pois armazena grande quantidade das águas provenientes das chuvas ocorridas em suas cabeceiras. Todas estas
atividades coex istem em disputa de espaço territorial. A situação torna-se ainda mais crítica, pois a RMSP  é uma das áreas com
maior adensamento populacional do Brasil e onde a ocupação urbana continua a crescer desordenadamente. O  que promove no
território pressões ainda maiores para manutenção do equilíbrio entre o meio ambiente e as atividades antrópicas.
Este trabalho pretende contribuir, respeitando a escala adotada, para os gestores locais e poder público em geral, nas tomadas de
decisão quanto ao ordenamento do uso e ocupação do solo na Sub-Região Leste da RMSP, mas não ex clui a necessidade de
estudosdetalhados e mais específicos para solução dos problemas apontados.
Nota: Considera-se neste trabalho que o termo Regolito/Formações Superficiais é definido como materiais gerados in situ,
provenientes da alteração das rochas ou de materiais transportados e depositados em outros locais pelos agentes erosivos ou por
movimentos gravitacionais, assim como materiais neoformados, como ex emplo lateritos (Ramos et al. no prelo).

A base planimétrica digital foi obtida das cartas impressas da Diretoria de Serviço Geográfico (DSG) Brasil e que compõem a região do projeto, ajustadas
com às imagens do mosaico de imagens ET M+ do Landsat 7 - Mosaico GeoCover 2.000, resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial
de 14,25 metros, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum SIRGAS 2000. A ocupação urbana foi delimitada com base nos dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - dados do ano de 2007.
O  Mapa Integrado da Região Metropolitana de São P aulo, escala 1:250.000, desenvolvido pelo projeto Materiais de Construção Civil na RMSP  é a base
geológica utilizada.
As áreas de conservação foram delimitadas com base nos dados da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São P aulo e dos dados disponibilizados
pelas prefeituras municipais.
U nidades geológico-ambientais obtidas a partir da reclassificação do mapa geológico adaptado do projeto Materiais de Construção Civil na Região
Metropolitana de São P aulo. Ação: Avaliação dos Recursos Minerais (CP RM, 2019).
Fonte dos dados do Modelo Numérico de T erreno: Shuttle Radar Topography Mission  (SRT M)  (Dados de domínio público disponíveis em: U . S. Geological
Survey, ERO S Data Center, Sioux Falls, SD) ou Advanced Land O bserving Satellite (ALO S), disponíveis no link https://vertex .daac.asf.alaska.edu/ do
Alasca Satellite Facility.
Relevo Sombreado: iluminação artificial com declinação de 315° e elevação de 45°.
A CP RM agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta mapa (E-mail: seus@cprm.gov.br).

Fonte:
Depósitos Minerais:  Almeida V .V ., Guerra G.I.T., O liveira A.A.,
Marques I.P., Loreti-Junior R., Ribeiro L.M.A.L., Azevedo
E.J.H .C.B.P. Mapa Geológico Integrado da Região
Metropolitana de São P aulo. Mapa. São P aulo: CP RM, 2019, 1
mapa colorido. Escala 1:250.000. P rojeto Materiais de
Construção na Região Metropolitana deSão P aulo.
Registros Minerários: Adaptado de SIGMINE / DNP M.
Disponível em http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/. Acesso em
Nov 2019.
U nidades de Conservação: Adaptado de Ministério do Meio
Ambiente - Cadastro Nacional de Áreas de
U Cs:https://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-
nacional-de-ucs/mapas; Emplasa (Empresa P aulista de
P lanejamento Metropolitano S. A.): https://emplasa.sp.gov.br e;
CET ESB (Companhia Ambiental do Estado de São P aulo)
https://cetesb.sp.gov.br/mananciais/.
Acesso em Novembro de 2019.
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RECURSO S MINERAIS X  UNIDADES DE CO NSERVAÇÃO
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ag - argila; As - arsênio; 
As/pi - arsênio, pirita;
b - brita; cm - caulim; 
cm/Al - caulim/alumínio;
cm, Sn, Nb, T  - caulim, estanho,
nióbio, terras raras; 
Fe - ferro; gf - grafita;
Mn - manganês;Au - ouro; 
pi/Cu - pirita, cobre; qt - quartzito;
ro - rocha ornamental; ro/b - rocha
 ornamental, brita
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SUPERINTENDÊNCIA REGIO NAL DE SÃO  PAULO
SUPERINTENDENTE
Lauro Gracindo P izzatto

GERÊNCIA DE HIDRO GEO LO GIA E GESTÃO  
TERRITO RIAL (GEHITE)
V anesca Sartorelli Medeiros
EX ECUÇÃO  TÉCNICA

Carla Cristina Magalhães de Moraes
Ligia Maria de Almeida Leite Ribeiro
Maria Cecília de Medeiros Silveira

Siste m a d e  Inform ação Ge ográfica e  
Le iaute  d o Mapa

Ligia Maria de Almeida Leite Ribeiro

APO IO
Supe rinte nd ênc ia Re gional d e  Salvad or (SUREG-SA)

Ed itoração Cartográfica Final 
Ge rênc ia d e  Infrae strutura Ge oc ie ntífic a (GERINF-SP)

Marina das Graças P erin
Banc o d e  d ad os 

Divisão d e  Ge oproc e ssam e nto (DIGEO P)
Elias Bernard da Silva do Espírito Santo

Colab oração
Francisco Ferreira de Campos (GEREMI-SP )

Denilson de Jesus (GERINF-SP )

MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  

E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  

Bento Costa Lima Leite
SECRETÁRIA EX ECUTIVA
Maristela Fàtima Dadald P ereira

SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  
E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
Alex andre V idigal de O liveira

CPRM – SERVIÇO  GEO LÓ GICO  DO  BRASIL
Dire tor-Pre sid e nte

Esteves P edro Colnago 
Dire tor d e  Hid rologia e  Ge stão Te rritorial

Antônio Carlos Bacelar Nunes
Dire tor d e  Ge ologia e  Re cursos Mine rais

José Leonardo Silva Andriotti  
Dire tor d e  Re laçõe s Instituc ionais e  

De se nvolvim e nto
Fernando P ereira de Carvalho

Dire tor d e  Ad m inistração e  Finanças
Juliano de Souza O liveira 

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL
Maria Adelaide Mansini Maia 

DIVISÃO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL
Maria Angélica Barreto Ramos
CO O RDENAÇÃO  TÉCNICA 
Maria Angélica Barreto Ramos
Marcelo Eduardo Dantas
Marcely Ferreira Machado
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SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S DE MASSA E INUNDAÇÃO

Susc e tib ilid ad e  
à Inund ação

Susc e tib ilid ad e  a 
Movim e ntos d e  Massa

Fonte:
Modelagens de acordo com a metodologia  utilizada  no
projeto "Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de
Massa da CP RM"
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PO TENCIALIDADE HIDRO GEO LÓ GICA
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Fonte:
Dados dos P oços:Sistema de Informações de Águas
Subterrânes - SIAGAS - CP RM -
http://siagasweb.cprm.gov.br/layout consultado em Novembro
de 2019.
P otencialidade Média: Modificado com base na shape de
litologia retirado de: Almeida V .V ., Guerra G.I.T., O liveira A.A.,
Marques I.P., Loreti-Junior R., Ribeiro L.M.A.L., Azevedo
E.J.H .C.B.P. Mapa Geológico Integrado da Região
Metropolitana de São P aulo. Mapa. São P aulo: CP RM, 2019,
1 mapa colorido. Escala 1:250.000. P rojeto Materiais de
Construção na Região Metropolitana de
São P aulo.
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Atrativos Ge oturístic os
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Fonte:
Atrativos Geoturísticos: Dados obtidos em campo
pela equipe deste projeto;
P ontos do Geoparque Ciclo do O uro: P rojeto
Geoparques do Brasil P ropostas, V ol 1;
U nidades de Conservação: Adaptado de Ministério
do Meio Ambiente - Cadastro Nacional de Áreas de
U Cs:https://www.mma.gov.br/areas-
protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/mapas;
Emplasa (Empresa P aulista de P lanejamento
Metropolitano S. A.): https://emplasa.sp.gov.br e;
CET ESB (Companhia Ambiental do Estado de São
P aulo) https://cetesb.sp.gov.br/mananciais/.

1:150.000ESCALA
2 0 2 4 6km

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANVERSA DE MERCATO R
O rigem da quilometragem U T M; Equador e Meridiano Central 45°W .Gr,
acrescidas às constantes: 10.000 km e 500 Km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS2000
Zona 23 S

2019

MAPA GEO DIVERSIDADE DA
SUB-REGIÃO  LESTE DA REGIÃO
METRO PLITANA DE SÃO  PAULO

Áreas de P roteção Ambiental
Áreas de P roteção de Mananciais

Form ac oe s Supe rfic iais

Depósitos coluvionares com ocorrência de 
blocos esparsos (Co-T )

Depósitos de P lanícies Aluviais - 
Areia fina a média e areia silto-argilosa,
com seixos e grânulos dispersos,
depositados nas planícies fluviais (Dpac)
O corrência de níveis argilosos ricos em
matéria orgânica (Dpdc) localizados.

P erfil intempérico com desenvolvimento de solo
saprolítico sobre saprolito de rochas
metassedimentares (quartzitos e x istos)
do Complex o Embu e Grupo
São Roque-Serra do Itaberaba. 
O corre ex posição de rochas em algumas cristas
e pontos de afloramento Ssp-Sp; Rch

P erfil intempérico com desenvolvimento de solo
saprolítico heterogêneo sobre saprólito de rochas
sedimentares das Formações Resende e São P aulo
(arenitos, conglomerados e calcretes) com porções
 onde observa-se ex posiçõesde rocha Ssp-Sp; Rch

Caulim

Calcário

Q uartzitoBaux ita

T urmalina

Mirante  d o Nhangussú

Unid ad e s d e  Conse rvação
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Média
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H orizonte de cor cinza escuro 
argiloso com matéria orgânica 
(O rganossolos e Gleissolos H áplicos)

Material inconsolidado.
Areia fina a média e areia
silto-argilosa, com seix os e 
grânulos dispersos, 
depositados nas planícies fluviais.

DCa

Argissolos vermelho-amarelos  e 
Cambissolos de tex tura siltosa e 
estrutura em blocos.

P erfil heterogêneo com
horizonte sapolítico de
rochas granitoides
deformadas . Material
preserva as estruturas 
originais da rocha. Apresenta
blocos de saprolito em meio a 
material argilo-arenoso friável
e suscetível à erosão.

Rochas granitoides
deformadas (DCGR2)

P erfil heterogêneo com horizonte 
saprolítico de rochas sedimentares
das Formações Resende e São P aulo
(arenitos, siltitos e conglomerados).
O  material preserva as estruturas
originais da rocha, apresenta blocos
saprolitizados em meio a material muito
 friável e suscetível à erosão.

Saprolito de rochas
sedimentares das Formações Resende
 e São P aulo (arenitos,
siltitos e conglomerados).

H orizonte com matéria
orgânica e restos vegetais

H orizonte com matéria
orgânica e restos vegetais
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DCM_Ssp-Sp
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Estação Ecológica
Floresta
Área de P roteção de Mananciais
P arque
Reserva P articular do P atrimônio Natural
Área de P roteção Ambiental

Corridas de Massa
Enx urradas

CO NVENÇÕES CARTO GRÁFICAS

Área urbanizada/edificada

CidadeP

Lagoa/Represa

Curso de água perene
Curso de água intermitente

CO NVENÇÕES GEO LÓ GICAS

Limites Municipais

INFO RMAÇÕES TÉCNICAS:

Ponto: LR - 184
Mine ração IBAR e m  
Biritib a Mirim

Ponto: LR - 036
Corte  d e  Estrad a

(Estrad a d a Pe trob rás) 
e m  Sale sópolis

Ponto LR- 085
Corte  e m  um  te rre no 
próxim o à Rod ovia
Pre sid e nte  Dutra e m

Guarare m a

Fonte: Elaborado a partir dos dados obtidos em
campo pela equipe deste projeto, 2019
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P erfil intempérico com desenvolvimento de
Argissolos e Latossolos de tex tura argilo
arenosa sobre perfil saprolítico heterogêneo
 om blocos de saprolito e saprolito 
de rochas gnáissico-migmatíticas 
do Complex o Costeiro com ex posição de 
rochas nas áreas de cristas e de relevo
 mais elevado Sl-Ssp-Sp; Rch

P erfil intempérico com desenvolvimento de perfil
saprolítico heterogêne sobre saprolito de rochas
granitoides deformadas. O corre ex posição de
rochas em algumas cristas e pontos de afloramento
 Ssp-Sp; Rch

P erfil intempérico com desenvolvimento de
Cambissolos e Argissolos de tex tura arenosa sobre
solo saprolítico e saprolito de x istos quartzosos 
micáceos do Complex o Embu  com ex posições
de rocha em alguns cortes de estrada
Sl-Ssp-Sp; Rch 

P erfil intempérico com desenvolvimento de
Argissolos e Latossolos de tex tura argilo-arenosa sobre perfil
saprolítico heterogêneo com blocos de saprolito e
saprólito de rochas granitoides deformadas
com blocos de rochas nas áreas de topografia
elevada e em alguns cortes de estrada
Sl-Ssp-Sp; Rch 

P erfil intempérico com desenvolvimento de
Argissolos e Latossolos de tex tura argilosa sobre perfil
saprolítico heterogêneode metassedimentos do Grupo 
São Roque - Serra do Itaberaba 
Sl-Ssp-Sp, Rch 

P erfil intempérico com desenvolvimento de
Cambissolos e Argissolos  de tex tura sílto-arenosa sobre perfil
saprolítico heterogêneode metassedimentos do Grupo 
São Roque - Serra do Itaberaba 
Sl-Ssp-Sp, Rch 

Fonte: Elaborado pela equipe deste projeto de acordo com a
Biblioteca de P adrões de Relevo para o T erritório Brasileiro:
http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/16589 Acesso em Nov
2019.Topography Mission (SRT M) (Dados de domínio público
disponíveis em: U . S. Geological
Survey, ERO S Data Center, Sioux Falls, SD) ou Advanced
Land O bserving Satellite (ALO S), disponíveis no link
https://vertex .daac.asf.alaska.edu/ do Alasca
Satellite Facility.
Relevo Sombreado: iluminação artificial com declinação de
315° e elevação de 45
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(DCa_Dpb c ) 
Ambiente de planícies 
aluvionares recentes ou 
antigos – Material 

inconsolidado e de espessura 
variável.  Da base para o topo, 
é formado por cascalho, areia 
e argila. Depósitos de P lanícies 
de inundação (em baixo curso-

baix a energia). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a 

P lanícies de Inundação (V árzeas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvem-se 
O rganossolos e Gleissolos 
H áplicos sobre depósitos de 
P lanícies de inundação (em 
médio a alto curso-baix a 
energia), como areia fina a 
média e areia silto-argilosa, 
com seixos e grânulos 

dispersos. 

P lanícies aluvionares, formadas por depósitos 
em áreas de várzeas e planícies fluviais são 
constituídas por sedimentos inconsolidado 
dispostos em camadas arenosas e areno-
argilosas intercaladas de fácil escavabilidade; 
P redominam solos de boa fertilidade natural 
(Gleissolos H áplicos) adequados ao plantio e 
cultura de várzea. Destaca-se o cultivo de 
hortaliças na área do Cinturão V erde de Mogi 
das Cruzes que abastece todo o Estado de 
São P aulo; 
A unidade tem bom potencial como aquífero 
livre, com porosidade intergranular e boa 
permeabilidade. Assim como condutividade 
hidráulica favorável para percolação de água e 
recarga de aquíferos subjacentes, mas com 
baixo potencial hidrogeológico em razão de 
sua pequena espessura.e/ou pela qualidade 
química e bacteriológica das águas, pela 
ex istência de ocupação urbana próx ima às 
calhas dos rios, sem sistema de esgotamento 
sanitário adequado; representa um fator 
agravante para utilização do aquífero aluvial; 
A unidade é favorável para a ex ploração de 
areia para construção civil, no entanto, esta 
unidade está englobada por Área de P roteção 
P ermanente (AP P ) de proteção a mananciais 
e matas ciliares e necessita de licença 
ambiental para esta atividade. 

Áreas com alta susceptibilidade a 
inundações com a elevação periódica do 
nível dos rios (período de chuvas). No 
entanto estas áreas são desmatadas e 
ocupadas pela ex pansão urbana 
desordenada em vários municípios ao 
longo do leito dos rios, causando áreas 
com alto risco de inundação; 
U nidade formada por material pouco 
consolidado a inconsolidado que 
apresenta baix a capacidade de suporte e 
é sujeita a alta deformação quando 
submetida a cargas elevadas. Isto 
restringe e/ou encarece alguns tipos de 
obras;  
Apresenta vulnerabilidade natural muito 
alta (ex trema) à contaminação das águas 
subterrâneas devido a sua forma de 
ocorrência livre, constituído por 
sedimentos de composição arenosa e 
argilosa, além de freático muito próx imo à 
superfície; 
Ressalta-se que estas regiões 
consideradas Área de P reservação 
P ermanente (AP P ) estão sendo ocu 
padas irregularmente e 
desordenadamente, onde esgoto e lixo 
são lançados na margem e no leito do rio, 
causando poluição do solo e da 
drenagem. 
As diversas represas que compõem o 
Sistema Alto T ietê ocupam trechos de 
fundos de vales do rio T ietê e de alguns 
de seus principais afluentes e 
representam um recurso estratégico para 
o abastecimento de água de toda a 
porção leste da RMSP . 

 

 

P lantação de hortaliças na várzea do rio T ietê em 
Mogi das Cruzes. 

 

Mineração de areia na várzea do rio T ietê em 
Biritiba Mirim. 

 

 

P lantação de hortaliças na várzea do rio T ietê em 
Mogi das Cruzes. 
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DCICT_T 

Materiais inconsolidados, de 
granulometria e composição 
diversa proveniente do 

transporte gravitacional. T álus. 

 
 

 
 
 
 
b  

(Rampa de colúvio-tálus) 
 

 

 

 

Depósitos Coluvionares com 
ocorrência de blocos 

esparsos. 

Esta unidade ocorre de forma restrita às 
unidades de relevo de rampas de colúvio e 
tálus (R1c2). São depósitos de origem 
gravitacional constituídos por material 
inconsolidado de granulometria diversificada 
ao longo de encostas e no sopé de elevações; 
 Apresentam alta porosidade e 
permeabilidade, podendo constituir bons 
aquíferos superficiais, a não ser por suas 
dimensões reduzidas; 
P ossui potencial para exploração de cascalho, 
saibro e blocos de rocha para uso na 
construção civil; 
As encostas de morros observadas nesta 
unidade apresentam grande beleza cênica e 
potencial geoturístico  

Não são favoráveis à agricultura intensiva 
devido à declividade do terreno e 
heterogeneidade do material, dificultando 
o uso de implementos e máquinas 
agrícolas; 
A unidade não é adequada para obras de 
engenharia por conta da heterogeneidade 
do material e da declividade acentuada do 
terreno. P odendo ocasionar recalques, 
trincamentos e rupturas de fundações; 
P or conta da declividade esta unidade é 
altamente suscetível a movimentações de 
massa e processos erosivos.  
A natureza heterogênea do depósito que 
abrange blocos e matacões dispersos em 
matriz argilo-arenosa implica em 
comportamento hidrológico e 
geomecânico muito variável, gerando uma 
instabilidade geotécnica intrínseca. 

 

 

Campo de blocos em encosta em rochas do 
Complexo Costeiro em Salesópolis. 
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(DCMRa_Ssp-Sp) 
P redomínio de sedimentos 

arenosos  
 

 

 
 

 
 
 
 
 

 
c 

T abuleiros dissecados 

 
d  

Colinas 

 
e  

Morros baixos 

 
f 

Morrotes 

 

 

 

           

 

P erfil intempérico ex pondo 
horizonte saprolítico pouco 
alterado de rochas 

sedimentares pouco litificadas 
de idade P aleógena (bacias de 
São P aulo e T aubaté) que 
variam de arenitos, siltitos 
arenosos, conglomerados e 

calcretes 

U nidade sedimentar formada por material 
arenoso (predominante), areno-argiloso e 
conglomerático. Apresenta camadas métricas 
de cor alaranjada, amarelada e arrox eada. 
P ossui granulometria média a média a grossa. 
O  material é bastante compacto, mas pouco 
cimentado. O  intemperismo é moderado sobre 
estas rochas formando um saprolito que evolui 
para solo saprolítico pouco espesso; 
No relevo predominam tabuleiros dissecados e 
feições com baix a declividade, dando à 
unidade, baixo potencial a movimentos de 
massa;  
Favorável à urbanização e obras viárias 
devido a boa capacidade de suporte, 
facilmente escavável.  T ambém não necessita 
cortes profundos para minimizar declives; 
Áreas com potencial para ex ploração de areia 
(por desmonte hidráulico), saibro e argilas 
para construção civil; 
Esta unidade compõe parte do Sistema 
Aquífero Sedimentar (SAS) na Bacia do Alto 
T ietê (BAT ), subdivido em Aquífero Resende e 
Aquífero São P aulo, com águas consideradas 
boas para o consumo humano (em condições 
naturais) e com importância estratégica por 
conta de sua prox imidade de grandes centros 
urbanos. Embora recubra apenas 25% da área  
da BAT  é o aquífero mais intensamente 
ex plorado.  
 

O  manto de alteração pouco evoluído o 
torna suscetível a processos erosivos e 
formação de grandes voçorocas; 
Solos arenosos, suscetíveis a erosão 
pluvial e formação de voçorocas, 
principalmente em áreas de mineração de 
areia onde a recuperação do terreno não 
foi adequada; 
O s aquíferos tem vulnerabilidade média a 
alta à contaminação por estarem muito 
ex postos próx imos a rodovias, áreas 
urbanas densamente ocupadas, zonas 
industriais e áreas de coleta de esgoto; 
O s solos gerados sobre essa unidade são 
profundos, bem drenados, mas de baix a 
fertilidade natural (predomínio de 
Latossolos). 
 

 

  
Afloramento de arenitos conglomeráticos da 
Formação Resende embaixo da rodovia Ayrton 

Senna em Guararema. 

 

 
Intercalação de arenitos e argilitos da Formação São 
P aulo em Mineração de areia em Mogi das Cruzes. 
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(DSVP2b u_Ssp-Sp) 
P redomínio de rochas 
metabásicas e 
metaultramáficas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
c  

T abuleiros dissecados 
 
 
d 

Colinas 
 
 
e  

Morros baixos 
 
 
f 

Morrotes 
 
 
g 

Morros altos 
 
 
h 

Cristas isoladas e serras baix as 
 
 
i 

Domínio serrano 
 

 

 

 

 

 

 

 

P erfil intempérico. 
Desenvolvem-se Argissolos e 
Cambissolos pouco profundos 
sobre solo saprolítico e 

sapólito de x istos, quartzitos, 
calcissilicáticas, mármores, 
formações ferríferas 

bandadas, filitos e metapelitos 

Domínios formados por grande 
heterogeneidade de rochas 
metavulcanossedimentares com predomínio 
de x istos e quartzitos e subordinadamente 
metapelitos, formações ferríferas, 
calciossilicáticas, mármores e metavulcânicas; 
A heterogeneidade litológica gera grande 
variação nas propriedades geomecânicas e 
hidráulicas tanto no substrato rochoso, quanto 
nos solos residuais; 
O s metessedimentos quartzosos têm potencial 
de ex ploração de materiais para construção 
civil (saibro e brita) e depósitos de areia 
residual em x istos quartzosos do Complexo 
Embu; 
Q uartzitos podem ser utilizados como pedras 
de cantaria; 
As rochas carbonáticas e metabásicas 
ocorrem localmente na área e formam solos 
argilosos de baix a ex pansividade, pouco 
erodíveis e com boa estabilidade nos taludes 
de corte,  
Algumas unidades possuem registro de 
ocorrências pontuais de alguns minerais 
metálicos (Au, Fe, Mn, etc); 
As rochas carbonáticas formam solos 
naturalmente férteis e aptos ao cultivo 
agrícola;  
Área com alto potencial geoturístico. Ex istem 
importantes atrativos geoturístico relacionados 
a proposta do Geoparque municipal d Ciclo do 
O uro em Guarulhos, além de uma série de 
mirantes na Serra do Itaberaba e na Serra da 
Cantareira. 

Relevo com médias a altas declividades o 
que desfavorece áreas para agricultura e 
ocupação urbana; 
A ocorrência de blocos e matacões em 
meio ao solo dificulta o uso de 
maquinários agrícolas; 
As porções quartzíticas têm afloramentos 
com rochas de grande resistência ao corte 
e penetração, necessitando o uso de 
ex plosivos para o desmonte; 
O s x istos apresentam fissibilidade, o que 
favorece a instabilização desta rocha em 
forma de placas quando ex postas em 
taludes de corte; 
O  manto de alteração pouco evoluído o 
torna suscetível a processos erosivos e de 
movimentos de massa devido à litologia 
que gera solos arenosos e declividade do 
terreno; 
O s solos residuais formados pela 
alteração dos metassedimentos são 
pouco evoluídos e pouco profundos e têm 
em sua composição argilominerais 
ex pansivos que se desagregam sob a 
forma de pastilhas gerando focos de 
erosão; 
Solos arenosos, provenientes dos 
quartzitos são suscetíveis a erosão pluvial 
e formação de voçorocas, principalmente 
em áreas de mineração não recuperadas 
adequadamente.  

 

 

Detalhe da formação ferrífera próx imo à represa do 
T anque Grande em Guarulhos. 

 

Afloramento de Formação Ferrífera próx imo à 
represa do T anque Grande em Guarulhos. 

 

 

Xistos e mármores do mirante do Nhanguçu em 
Guarulhos. 

 

Marunditos e topazitos no P ico P elado em 
Guarulhos. 
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(DSVP2cap_Sp-Sp) 
Metacherts, metarenitos e/ou 

metapelitos 
 
 
6 

(DSVP2csa_Ssp-Sp) 
P redomínio de rochas 
metacalcárias, com 

intercalações de finas camadas 
de metassedimentos síltico-

argilosos 
 
 
7 

(DSVP2af_Ssp-Sp) 
Metacherts, metarenitos, 
metapelitos, vulcânicas 

básicas, formações ferríferas e 
formações manganesíferas. 
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(DSVP2q _Ssp-Sp) 
P redomínio de quartzitos 
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(DSVP2vscu_Ssp-Sp) 
Metavulcânicas, metacalcários, 
metacherts,metassedimentos 
arenosos, calcissilicáticas, 
x istos e ultramafitos. 
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(DSVP2x_Sl-Ssp-Sp) 
P redomínio de 

metassedimentos síltico-
argilosos, representados por 

x istos. 
  

 

 

 
 

DCGR2 
DO MÍNIO  DO S 
CO MP LEXO S 
GRANIT O IDES 
DEFO RMADO S 
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(DCGR2alc_ Sl-Ssp-Sp) 
Séries graníticas alcalinas 

 

 
  

 
 

 
 
 

d  
Colinas 

 
 

e  
Morros baixos 

 
 
f 

Morrotes 
 

 
g 

Morros altos 
 

 
h 

Cristas isoladas e serras baix as 
 

 
i 

Domínio Serrano 
 

 

 

 

 

 

 

 

P erfil intempérico com 
desenvolvimento de solos 

pouco espessos (Cambissolos 
e Argissolos) sobre solo 
saprolítico e saprólito de 
granitoides.sin-tectônicos 

As rochas deste domínio são em sua maioria 
maciças, heterogêneas e fraturadas, podendo 
localmente ter maior grau de faturamento se 
interceptadas por estruturas regionais;  
Apresentam alta resistência ao corte e à 
penetração, elevado grau de coesão e baix a 
porosidade primária; 
São bastante alteradas pelo intemperismo 
químico formando perfis regolíticos profundos 
e heterogêneos com desenvolvimento de solos 
residuais. P ossuem boa escavabilidade, 
porém apresentam grandes blocos 
intemperizados com dimensões métricas em 
meio ao solo saprolítico; 
T êm potencial alto para ex ploração de brita e 
agregados para construção civil, materiais de 
revestimento e rochas ornamentais; 
Compõe parte o SAC (Sistema Aquífero 
Cristalino) dentro da Bacia Alto T ietê (BAT ). 
De acordo com o sistema hidráulico das 
rochas distinguem-se duas unidades neste 
sistema: o primeiro relacionado às rochas 
intemperizadas que compõe um aquífero de 
porosidade granular bastante heterogêneo de 
natureza livre com espessuras médias de 50m 
e sob o manto de intemperismo, muitas vezes 
conectado hidraulicamente ocorre o aquífero 
cristalino propriamente dito, onde as águas 
circulam por descontinuidades rúpteis nas 
rochas; 
Apresenta relevo montanhoso e paisagens de 
grande beleza cênica com as elevações mais 
proeminentes da área. P ossui pontos de 
atrativos geoturístico já ex plorados pela 
população local como cachoeiras, corredeiras, 
picos e Áreas de P arques Municipais como os 
da Ilha Grande e da Serra Montada, em 
Guararema, além de alguns mirantes.  

Rochas de alta resistência ao corte e a 
penetração quando pouco 
intemperizadas, havendo necessidade de 
desmonte por ex plosivos para ex ecução 
de obras de engenharia; 
Nas zonas de cruzamento entre fraturas, 
em áreas mais fraturadas pode haver 
formação de blocos instáveis, por isso 
recomenda-se um estudo estrutural 
destas unidades no caso de obras, cortes 
e escavações; 
Nos perfis de solo residual são comuns 
grandes blocos de dimensões métricas, o 
que pode favorecer movimentos de 
massa, tombamento, queda e rolamento 
de blocos além de deslizamentos planares 
e corridas de detritos; 
O s solos apresentam limitações para o 
desenvolvimento agrícola nos relevos 
mais acidentados; 
Foi observado plantio de silvicultura 
voltado às indústrias de produção de 
papel, que fragiliza os solos desta unidade 
e deix a ex tensas áreas suscetíveis a 
erosão. 
Q uando realizados cortes de taludes em 
solos desta unidade é necessário tomar 
cuidados a fim de evitar a instalação de 
processos erosivos nos maciços. As 
vertentes possuem declividades médias e 
altas, podendo chegar a grandes 
amplitudes, o que gera porções com 
média a alta suscetibilidade a movimentos 
gravitacionais de massa; 
Nos sopés das encostas desta unidade 
são comuns depósitos de tálus, o que 
desfavorece a urbanização destas áreas. 

 

 

Bloco do Granito T aiaçupeba no chão da estrada 
em Mogi das Cruzes. 

 

Blocos do Granito Cruz do Alto em meio ao solo 
saprolítico em Salesópolis. 

 

 

Grande bloco do Granito Santa Catarina que 
deslizou sobre a estrada em Biritiba Mirim. 

 

Blocos resultantes da esfoliação esferoidal do 
Granito Itapeti no P arque Municipal da P edra 

Montada em Guararema. 

 

12 
(DCGR2pal_Sl-Ssp-Sp) 
Granitoides peraluminosos 
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(DCGR2salc_ Sl-Ssp-Sp) 
Séries graníticas subalcalinas: 
calcialcalinas (baixo, médio e 

alto k) e toleíticas 
 

 
 
 
 

 
DCGMGL 

DO MÍNIO  DO S 
CO MP LEXO S 
GNAISSICO -

MIGMAT ÍT ICO S E 
GRANU LÍT CO S 
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(DCGMGLgno_Sl-Ssp-Sp) 
P redomínio de gnaisses 

ortoderivados. P odem conter 
porções migmatíticas 

 

 
 

 
c  

T abuleiros Dissecados 
 
d  

Colinas 

e  
Morros baixos 

f 
Morrotes 

g 
Morros altos 

 
h 

Cristas isoladas e serras baix as 

 
i 

Domínio Serrano 

 
j 

Escarpas de borda de planalto 

 

 

 

 

 

 

P erfil intempérico 
desenvolvendo Latossolos, 
Argissolos e Cambissolos 
sobre solo saprolítico e 
saprolito de paragnaisses, 
ortognaisses e migmatitos 

Domínio que predomina na porção ao sul da 
área, representado por uma associação de 
corpos gnáissicos e migmatíticos orto e 
paraderivados, alguns milonitizados o que 
confere a unidade heterogeneidade tex tural e 
estrutural; 
As rochas da unidade, de modo geral, 
possuem alta capacidade de suporte, alta 
resistência ao corte e à penetração, elevado 
grau de coesão e baix a porosidade primária; 
São rochas bastante alteradas pelo 
intemperismo químico formando perfis 
regolíticos profundos e heterogêneos com 
desenvolvimento de solos residuais com boa 
escavabilidade; 
Alguns paragnaisses do Complexo Embu 
quando saprolitizados tem potencial para 
serem ex plorados como saibro ou até mesmo 
areia e argila para construção civil; 
As unidades compostas por anfibolitos e 
gnaisses máficos geram solos espessos, 
argilosos, de boa capacidade de absorção de 
água e ricos em nutrientes derivados de 
minerais ferromagnesianos. 
O  potencial hidrogeológico varia conforme a 
espessura do regolito e a densidade de 
fraturas, mas em geral, apresenta potencial 
como aquífero e compõe junto aos granitoides 
a parte do SAC dentro da Bacia do Alto T ietê. 
O  domínio tem potencial para o geoturismo 
com destaque para áreas de beleza cênica. 
No domínio dos gnaisses migmatíticos 
localiza-se o P arque onde está a nascente do 
rio T ietê, além de unidades do P arque 
Estadual da Serra do Mar. 

 

A foliação metamórfica, o bandamento 
gnáissico e a foliação das rochas 
representam zonas de fraqueza que 
favorecem a percolação de água 
intensificando o intemperismo químico. 
Este aspecto ex ige que no caso de obras 
a serem instaladas nesta unidade, seja 
realizado prévio estudo geotécnico do 
substrato rochoso. 
Em função das fraturas e juntas presentes 
nas rochas da unidade há alta 
susceptibilidade à queda e 
desprendimento de blocos. 
O s perfis de solo são de modo geral  
poucos desenvolvidos e com grande 
potencial de erodibilidade principalmente 
nos paragnaisses; 
O  potencial agrícola dos solos derivados 
destas unidades tem relação direta com 
sua composição litológica e é, portanto, 
variável; 
As unidades quartzíticas geram solos 
arenosos, ácidos e erodíveis.  
As porções de terreno com solos rasos, 
relevo dissecado e ex posição rochosa são 
desfavoráveis à atividade agrícola além 
de não ser recomendada a ocupação 
urbana nessas áreas, devido ao risco de 
movimentos de massa; 

 

 

 

Corte em gnaisses migmatíticos do Complexo 
costeiro dentro do U sina P arque em Salesópolis. 

 

 

Grande bloco de gnaisse migmatítico do Complexo 
Costeiro cortado por dique pegmatítico em 

Salesópolis. 
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(DCGMGLgnp_Sl-Ssp-Sp) 
P redomínio de gnaisses 

paraderivados. P odem conter 
porções migmatíticas 
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(DCGMGLm o_Sl-Ssp-Sp) 
P redominam migmatitos 

ortoderivados 
 

 


